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    Around here, however, we don’t look backwards for very long. We keep moving forward, opening up new doors and doing new things, because we are curious and curiosity keeps leading us down new paths.
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    1 INTRODUÇÃO




    Neste livro tem-se o objetivo de realizar o mapeamento da estrutura de governança da indústria petroquímica brasileira, ao longo de sua constituição, e analisar se a forma organizacional utilizada está alinhada com as características das transações no setor petroquímico nacional.




    Um aspecto comumente notado na indústria petroquímica mundial é a forma com que as organizações se estruturam. Uma característica dessa indústria é que as empresas se estabelecem uma ao lado da outra, visando facilitar a locomoção dos produtos altamente perigosos, químicos, raros e valiosos, e esse local foi denominado de polos petroquímicos. A principal explicação para esse fenômeno é a elevada especificidade locacional dos ativos petroquímicos (GOMES et al., 2005). Quando estágios sucessivos de produção são localizados proximamente, promovendo economia de transportes, conservação e estoque, ou quando há custos para localizar os ativos ou mesmo realocá-los, pode surgir a alta especificidade dos ativos locacionais (WILLIAMSON, 1989, p. 143).




    No Brasil, inicialmente, a indústria petroquímica possuía diversos benefícios herdados do arranjo institucional “tripartite” – setor público e privado nacional e internacional que desejavam impulsionar o desenvolvimento do setor. Entretanto, devido a sua excessiva complexidade trilateral ou “nó-societário” ela era identificada como uma deficiência competitiva em um modelo de quase-integração vertical, considerado ponto focal da reestruturação do setor petroquímico no país (RABELO; SILVEIRA, 1998).




    Na década de 1990, essa indústria se deparou com circunstâncias até então desconhecidas – a abertura da economia do governo Collor, as constantes flutuações de preço e lucro e o plano de privatização. Isso tudo comprovou a eliminação dos mecanismos de governança até então responsáveis pelo controle dos custos, falta de sinergia e integração decorrentes das vantagens da estrutura de propriedade complexa (GUERRA, 1993). Com essas mudanças, a redução da participação do Estado começou, o setor se fragmentou e, gradualmente, foi apresentando aquisições e fusões entre as empresas.




    No século seguinte, o processo de consolidação passou a ter maior relevância quando fortes grupos passaram a expandir suas participações através de significativas uniões, e um exemplo foi o consórcio Odebrecht e Mariani que adquiriu o controle da Copene, integrando, pela primeira vez no Brasil, a primeira e a segunda geração. No ano seguinte, mediante a coligação de outras 13 empresas, o consórcio criou a Braskem.




    Ao longo do processo de reestruturação ocorreu a volta do Estado, com investimentos do Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES) e a participação da Petrobras, que alavancou o processo de desenvolvimento da indústria e do governo brasileiro. A criação da Quattor serviu como referência, através da constituição da Companhia Petroquímica Sudeste (CPS), fusão do Grupo Unipar e da Petrobras.




    Em 2010, a compra da Quattor elevou a Braskem ao posto de líder isolada no mercado nacional de petroquímicos. No entanto, a sociedade, ao tomar conhecimento das condutas ilegais alegadamente adotadas por executivos de duas das principais empresas do setor (Braskem e Petrobras) a partir de 2014, supostamente influenciaram decisões de negócio, e cumpre observar que este estudo não se inscreve na discussão sobre o relacionamento entre elementos culturais e práticas corporativas no mercado.




    Neste estudo, utiliza-se uma base de dados disponibilizada pela Associação Brasileira da Indústria Química (ABIQUIM), contendo informações sobre os produtos petroquímicos das empresas de primeira e segunda geração. Para identificar a estrutura organizacional, ao longo de sua história, foram selecionadas quatro amostras: 1989, atuação do modelo tripartite; 1999, abertura econômica, privatização e heranças do nó-societário; 2009, reestruturação, atuação da Braskem e volta do Estado na petroquímica; e 2016, Braskem como monopolista na primeira geração.




    A estrutura deste livro está composta por cinco capítulos, incluindo esta introdução. No segundo capítulo faz-se uma descrição geral da indústria petroquímica brasileira, com o relato sobre sua constituição, dividida em quatro momentos históricos, dados relevantes dos produtos do setor, além de características de cada geração da produção. No terceiro capítulo constam os conceitos teóricos que dão sustentação à pesquisa, o referencial teórico da Economia de Custos de Transação (ECT), o qual permite inferir os custos em diferentes tipos de transações, e também sumarizar a literatura sobre os ativos específicos. E além de detalhar a metodologia utilizada para a geração dos resultados, descrevem-se as estatísticas a serem analisadas. No quarto capítulo, a partir dos resultados encontrados, constam as análises e a investigação histórica à luz da teoria. Por fim, no quinto capítulo finaliza-se o estudo com as considerações finais, citando suas limitações e as sugestões para estudos futuros.


  




  

    2 INDÚSTRIA PETROQUÍMICA BRASILEIRA




    Apresenta-se, aqui, os aspectos tecnológicos, o perfil industrial e as características técnicas da Indústria Petroquímica brasileira, a fim de possibilitar um claro entendimento dos produtos sobre os quais se discorre nesta pesquisa. Além disso, faz-se uma breve abordagem do histórico da indústria química brasileira, destacando-se a mudança na regulamentação na virada do século 20 e o surgimento de um grande player no mercado, os quais sustentam a escolha dos momentos das amostras do exercício empírico.




    2.1 ASPECTOS TECNOLÓGICOS




    O setor petroquímico é uma fase intermediaria da cadeia petrolífera, responsável pela transformação de hidrocarbonetos naturais, como a nafta ou o etano, mediante processo químico, em bens de consumo e industriais utilizados por diversos segmentos industriais — de embalagens, construção civil, gases industriais, produtos farmacêuticos, automotivos entre outros. A nafta é obtida nas refinarias de petróleo e gera a necessidade de investimento; já o segundo material, o etano, é fonte de matérias-primas que necessitam da localização das plantas próximas aos campos de gás ou uso de gasodutos (GUERRA, 1993).
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